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RESUMO 

Abordam-se alguns aspectos da formação da mão de obra técnica e do desemprego como preocupação maior do Estado capitalista. Confronta-se a realidade do trabalhador com a tendência de se preferir mão de obra do nível superior e se discute a baixa remuneração da mão de obra técnica. Conclui que não é só responsabilidade do Estado a manutenção de programas de capacitação profissional, mas também a criação de meios que gerem mais empregos por meio do desenvolvimento. 

O final do século XX foi marcado por inúmeras preocupações quanto ao futuro, entre todas as preocupações a que mais assustou e ainda assusta é a questão do emprego, visto este ser a fonte direta para renda e sustento da maior parte da população no mundo. 

A relação capital-trabalho nunca foi pacífica. A preocupação com o emprego não ocorre apenas no Brasil, ocorre em todo o mundo e inclusive nos Estados Unidos, apenas para citar uma das mais poderosas economias globais. 

A partir de 1996, conforme levantamento do IBGE, Pesquisa Mensal de Emprego 2001, o desemprego aumentou bastante no Brasil e vem se mantendo em tendência alta apesar dos sinais de recuperação. 

Enquanto que no passado o desemprego ocorria em ondas e em regiões, nos dias de hoje afeta o planeta de maneira geral em menor ou maior grau. 

Nos países pobres a situação não muda e é até agravada pelos déficits sociais dos governos. O desemprego é uma ameaça constante que preocupa trabalhadores, organizações não governamentais, governos e estudiosos. Os problemas sociais que a falta de renda acarreta são agravados pelo Estado omisso, seja a omissão por falta de verbas e recursos ou causada por políticas de desenvolvimento equivocadas. 

Esta realidade é muito próxima de cada brasileiro, se alguém não ficou desempregado por um longo período ao menos tem algum conhecido. Esta é uma estatística fora dos levantamentos, um dado empírico e subjetivo, mas bem real. 

OBJETIVO 

O objetivo deste artigo é analisar a questão do desemprego, no sentido de capacitação, ocupação e atividade remunerada. Tratando-se de assunto polêmico e ainda não consolidado apenas alguns aspectos serão abordados. 

DESENVOLVIMENTO 

As atividades remuneradas humana possuem vários nomes, entre eles: trabalho, emprego e ocupação. As regras que regem as relações do trabalho mudam de país para país e na era da globalização de bloco para bloco. 

Enquanto os países industrializados passavam por uma grande atividade industrial nas primeiras décadas do século XX, quase que uma segunda revolução industrial, o Brasil, por razões históricas e políticas, passava por sua própria revolução industrial tardia. 

Enquanto os países industrializados já se alinhavam e desenvolviam seus mercados globais usufruindo do avanço tecnológico que eles próprios geraram, o Brasil necessitou alinhar suas políticas conturbadas dos anos 60 e 70 e superar parcialmente suas dificuldades econômicas agravadas na década perdida (nos anos 80), para somente nos anos 90, promover a abertura de sua economia e fazer os ajustes necessários na economia para atuar no cenário global (CASTELLS 1999, PRAXEDES e PILETTI 1997). 

O desemprego nos países industrializados nasce das necessidades do rearranjo mundial orientado para blocos econômicos, com mudanças setoriais que afetam os padrões existentes desde o início do século XX e que eram voltados para as economias nacionais (HARVEY 1993). Também existem os conflitos por causa do emprego da tecnologia em larga escala e que substitui pessoas por dispensarem a intervenção humana constante (RIFKIN 2002), e sem contar a competitividade natural ou forçada por subsídios entre os mercados mundiais. 

No Brasil os aspectos do desemprego são muito particulares e se distanciam da realidade dos países industrializados. É interessante a contestação de REVEL (2002) sobre a afirmação de OFFE (1989) de que o tempo dedicado ao trabalho vem diminuindo. A esta contestação talvez se possa explicar a diferença de contextos sócio-econômicos entre o Brasil e qualquer outro país desenvolvido. 

Se por um lado no mundo desenvolvido ocorre a discussão do fim das relações tradicionais do capital e do trabalho e se gerencia os conflitos e as ansiedades causados pela ausência de um modelo que substitua o sistema atual até que se defina um caminho, no Brasil ainda discute-se a inserção das pessoas na economia formal. 

O desemprego no Brasil age como um excludente profundo e formador da base da carestia brasileira e aliado a este há o subemprego, o mercado informal de trabalho, e a baixa remuneração do trabalhador brasileiro tanto no mercado formal como no informal. Estes são os desafios internos que o País tem de enfrentar rumo à globalização da sua força de trabalho (RIO FUENTES 1997). 

Além da polêmica da reforma trabalhista e sindical no Brasil os problemas do desemprego são estruturais, há uma razoável oferta de emprego para mão de obra especializada (CASE e BOTELHO 2001). 

A questão é que além do desenvolvimento industrial no Brasil estar em um outro contexto industrial: concentração de mercado em poucas empresas, concentração de poder decisório, baixa gestão profissional na cúpula de comando (BETHLEM 2001); existe uma grande diferença salarial entre as funções executivas e técnicas, isto acaba desprestigiando as últimas. 

O problema que se tenta delinear é que a força laboral, que realiza as etapas fabris fundamentais de toda a atividade industrial-técnico necessária à produção de bens industriais, serviços e comércio, é justamente a menos preparada para a competitividade global. 

Não se pode pensar no Estado ou nas Instituições Particulares formando mão de obra de nível superior para substituir a mão de obra desqualificada que hoje ocupa esta 

No ensino médio é que se desenvolvem as ferramentas para complementar a integração plena do indivíduo na sociedade, tanto nos aspectos éticos e sociais como nos científicos. 

"O ensino médio tem que ser uma educação de base científica e tecnológica, mas que concilie o conteúdo humanístico necessário e as exigências da sociedade tecnológica. É preciso que tenha uma concepçäo curricular interdisciplinar e matricial, e deve se caracterizar pela terminalidade, ou seja, o ensino médio tem que corresponder à conclusäo de uma etapa educacíonal universal para toda a populaçäo". 

IBAÑEZ 2001, p.70-71 

O autor deste artigo presenciou em 2001 no interior do Estado de São Paulo em uma empresa de tecnologia uma situação interessante:
 

Foi aplicada uma pesquisa sobre necessidades de treinamento entre os funcionários de uma linha produtiva de equipamentos eletrônicos, cerca de 80 operadores de linha de montagem. O resultado da pesquisa retornou que quase 100% dos funcionários gostariam de fazer um curso superior de Engenharia na área específica e nenhum pediu um curso técnico do nível médio ou equivalente. 

Ao final a empresa teve de direcionar os desejos de treinamento conforme sua necessidade, selecionando alguns para o nível superior e não todos, e a justificativa prática para isso foi: o que fazer com 80 engenheiros em uma linha de montagem? 

Este resultado interessante é para ilustrar que a força laboral, e como foi dito anteriormente, matriz da indústria, serviços e comércio, é tão pouco remunerada diante de certas profissões “do nível superior”, que os trabalhadores desprezam a formação técnica. 

CONCLUSÃO 

Uma solução paliativa é provisória adotada pelo Governo para os profissionais desempregados são os programas de requalificação do FAT, Fundo de Amparo ao Trabalhador, que permite ao trabalhador desempregado receber treinamento para que volte ao mercado de trabalho mais competitivo. 

Esta solução é provisória pelo fato de que alguns empregos “deixam de existir”, exigindo um novo reposicionamento do trabalhador diante do mercado. Até mesmo o SENAI, criado em 1942 para profissionalizar a mão de obra da indústria de base, passou por mudanças para atender as transformações do mercado (Portal do SENAI). 

Cabe ao Estado criar condições para a geração de mais empregos e dar continuidade em seus programas de capacitação competitiva, de maneira ampla e profunda, mas a criação destas condições deve ser ampla, incluindo reformas estruturais e legislativas 

Cabe ao gestor de recursos humanos, dentro dos limites e do alcance da organização valorizar a mão de obra técnica e assim evitar o desequilíbrio profissional dentro da empresa. 

A questão da limitação da empresa é reforçada pelo fato de caber ao Estado o papel de se questionar se o contexto da inclusão social permite ao indivíduo se auto-sustentar por meio do trabalho. 

A qualificação técnica para o trabalho é paliativa pela razão de que não é possível permanentemente vincular o desemprego à qualificação do trabalhador, uma vez superada esta etapa há ainda a necessidade de se criarem postos de trabalho. 
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� O nome da empresa foi omitido por questões de sigilo comercial. A empresa é do ramo eletrônico situada na região de Campinas – SP e é de médio porte. 
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